
Introdução
      Os rins desempenham funções essenciais, como a eliminação de toxinas e o 

controle da pressão arterial. A Doença Renal Crônica (DRC) compromete essas 

funções de forma silenciosa, dificultando a detecção precoce. No Brasil, mais de dez 

milhões de pessoas são afetadas pela DRC, com a hipertensão e o diabetes como 

principais comorbidades. Detectar a doença precocemente é crucial para prevenir sua 

progressão e preservar a qualidade de vida dos pacientes. Este estudo investiga a 

associação entre a qualidade da dieta e a presença de lesão renal em idosos, 

destacando o impacto do padrão alimentar na saúde renal. Alinhado com os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável da ONU, o estudo enfatiza a importância de políticas 

públicas que promovam práticas alimentares saudáveis, contribuindo para a redução 

de doenças crônicas e melhorando o envelhecimento saudável.

Objetivos
Geral: Avaliar a qualidade da dieta, o estado nutricional e o risco para lesão renal de 

idosos em Belo Horizonte-MG

Específicos: 

• Descrever as características sociodemográficas e clínicas das pessoas recrutadas 

para o estudo.

•  Realizar a triagem do risco de lesão renal por meio do teste de análise da urina.

• Descrever a qualidade da dieta pelo Índice de Qualidade da Dieta Associado ao 

Guia Alimentar Digital (IQD-GAD).

• Classificar o estado nutricional segundo os parâmetros antropométricos (índice de 

massa corporal, circunferência abdominal, circunferência panturrilha e 

dinamometria).

• Avaliar a associação entre a qualidade da dieta, estado nutricional, funcional e o 

risco para lesão renal.

Metodologia
       O estudo observacional transversal incluiu 31 idosos em Belo Horizonte, 

recrutados no projeto Escola da Maturidade e Clínicas Integradas do Centro 

Universitário UNA. Os participantes incluíam idosos com comorbidades como 

hipertensão e diabetes, além de indivíduos sem comorbidades que concordaram em 

participar. Foram excluídos aqueles com diagnóstico prévio de DRC, em dietas 

vegetarianas ou em uso de antibióticos. Dados clínicos, antropométricos e alimentares 

foram coletados em entrevistas, e a saúde renal foi avaliada através de análise de 

urina. A qualidade da dieta foi analisada com o software NUTRABEM-PRO®, 

calculando o IQD-GAD com base nos alimentos relatados. A triagem de lesão renal foi 

feita usando tiras de uroanálise da AVE Science & Technology. A análise descritiva e 

analítica foi conduzida com Graph Pad Prism e R, considerando um nível de 

significância de 5% e intervalo de confiança de 95%.

Resultados

Conclusão
       O estudo aponta para a necessidade de estratégias nutricionais personalizadas, 

especialmente para melhorar a qualidade da dieta entre os idosos. Apesar da ausência de 

correlações significativas entre as variáveis analisadas, a atenção à dieta e ao estado 

nutricional continua a ser crucial para a prevenção de doenças como a lesão renal. Futuras 

pesquisas devem explorar outros fatores que possam impactar a saúde dos idosos e buscar 

intervenções que possam efetivamente melhorar a qualidade de vida dessa população.
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Tabela 1 – Características sociodemográficas e 

clínicas em idosos de Belo Horizonte, Minas Gerais, 

2024 (n=31) 

Características

Total

(n =31)

n (%)

Sociodemográficas

Idade (anos)

Média (DP) 68,9 (6,1)

Mínimo-Máximo 60-82

Sexo

Masculino 5 (16,1)

Feminino 26 (83,9)

Em tratamento de saúde

Sim 21 (67,7)

Não 09 (29,0)

Ignorado 01 (3,2)

Escolaridade (em anos de estudos)

Primeiro grau incompleto 08 (25,8)

Primeiro grau completo  04 (12,9)

Segundo grau incompleto 04 (12,9)

Segundo grau completo  04 (12,9)

Terceiro grau incompleto 02 (6,5)

Terceiro grau completo  06 (19,4)

Pós-graduação 03 (9,7)

Tabela 2 – Características antropométricas e capacidade funcional de idosos, em Belo 

Horizonte, Minas Gerais, 2024 (n=31)

Variável

Total 

(n=31)

n (%)

IMC médio (DP) 25,9 (5,0)

Classificação do IMC Kg/m2 

Magreza (<22) 6 (20,0)

Eutrofia (22 - 27) 15 (50,0)

Excesso de peso (18,5 – 24,9) 09 (30,0)

Sem dado 1 (3,2)

Circunferência abdominal média (DP) 88,2 (2,8)

Classificação da circunferência abdominal

Eutrofia 19 (63,3)

Obesidade abdominal 11 (36,7)

Sem dado 1 (3,2)

Circunferência da panturrilha média (DP) 35,3 (4,6)

Classificação da circunferência da panturrilha

Sem risco de sarcopenia 27 (90,0)

Risco de sarcopenia 03 (10,0)

Sem dado 1 (3,2)

Dinamometria média (DP) 22,1 (6,4)

Classificação da dinamometria

Adequada capacidade funcional 25 (83,3)

Inadequada capacidade funcional 05 (16,7)

Sem dado 1 (3,2)

Classificação da Dieta
IQD-GAD

n (%)

Baixa qualidade 5 (15,6)

Qualidade intermediária 23 (71,9)

Boa qualidade 4 (12,5)

Total 32(100)

Variáveis
IQD-GAD

Risco de 

lesão 

renal

r Valor p r Valor p

Variável dietética

Ingestão energética 0,0347 0,851 0,2978 0,087

IQD-GAD --- --- 0,0046 0,979

Variáveis antropométricas 

e funcionais

IMC
-0,0991 0,583

0,0871 0,635

CA
0,0035 0,985

0,1550 0,389

CP
-0,0438 0,803

0,1664 0,354

DIN
-0,0808 0,654

0,0609 0,736

Tabela 4 - Correlação de Spearman (r) entre variáveis Risco de leão renal, 
IQD-GAD, variáveis dietéticas, variáveis antropométricas e capacidade 
funcional em idosos, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 2024 (n=31)

Fonte: Dados da pesquisa, 2024; *p< 0,05; IQD-GAD= Índice de Qualidade da 
Dieta Associado ao Guia Alimentar Digital; IMC = índice de massa corporal- 
kg/m2; CA =circunferência abdominal-cm; CP= circunferência da panturrilha-
cm, CB= circunferência do braço-cm; DIN=dinamometria-KgF

Tabela 3 – Classificação da Qualidade da dieta 
pelo IQD-GAD, de idosos, Belo Horizonte, Minas 
Gerais, 2024 (n=31)

Fonte: Dados da pesquisa, 2024; IQD-GAD = do 
Índice de Qualidade da Dieta Associado ao Guia 
Alimentar Digital; 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. IMC Kg/m 2 = Índice de massa corporal; *Classificação da 
CA segundo pontes de corte por risco aumentado para complicações metabólicas 
decorrentes da deposição de gordura abdominal (homens ≥102cm e mulher ≥ 88cm). 
Classificação da CP segundo pontes de corte por risco aumentado para sarcopenia 
(homens ≤ 31cm e mulher ≤3 0cm). Classificação da dinamometria segundo pontes de 
corte por risco aumentado para incapacidade funcional (homens ≤ 26 kgf e mulher ≤ 16 kgf).
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